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Dilma  chama  prefeitos  e 
governadores  para  pacto 

Convocação.  Pressionada  pelos  protestos,  presidente  faz  reunião  para  articular  reedição  do  Plano  Nacional  de  Mobilidade  Urbana,  respaldo  para 
aprovação  que  prevê  100%  dos  royalties  do  pré-sal  para  educação.  Tarso  e  Fortunati  estão  conlirmados  no  encontro  que  ocorre  em  Brasília  págs.o6eo7 


Você  sabe 
o  que  é  esse 
tal  de  BRT? 

Metro  explica  o  que  é  o  Bus  Rapid 
Transit,  sistema  de  transporte 
coietivo  que  chega  à  capitai  pág.ob 

Passagens  aéreas 
ficam  mais  caras 
com  alta  do  dólar 

Setor  afirma  que  aumento  do  vaior 
da  moeda  norte-americana  torna 
reajuste  'inevitável'  pág.os 
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Semifinais  da  Copa  das  Confederações  têmdássicõs^ 
continentais:  Brasil  x  Uruguai  e  Espanha  x  Itália  pág  le 

:  ii 

0  Uruguai,  de  Hernandez  (à  esq.),  terminou  a  primeira  fase  da  competição  com  goleada  de  8  a  0  sobre  0  Taiti:  agora,  Celeste  pega  0  Brasil  no  Mineirão  1  alê  cabral/futura  press 

Danilo 
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estreia  hoj( 

Apresentador  do 
'Agora  É  Tarde', 
da  Band,  passa  a 
escrever  todas  as 
segundas  pág.m 
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Manifestantes 
voltam  às  ruas 

Capital  Protesto  está  marcado  para  as  i8h  na  frente  da  prefeitura 


Com  concentração  às  18h  em 
frente  ao  Paço  Municipal,  o 
protesto  de  hoje  deve  ocorrer 
sob  pancadas  de  chuva,  repe- 
tindo a  condição  climática  de 
quinta-feira  em  Porto  Alegre. 
No  evento  convocado  no  Fa- 
cebook,  14,1  mil  pessoas  con- 
firmaram presença  na  mani- 
festação. Na  anterior,  30  mil 
pessoas  haviam  confirmado 
presença  24  horas  antes  e  20 
mil  compareceram. 

Na  internet,  o  protesto 
tem  como  saída  a  prefeitura  e 
destino  o  Palácio  Piratini.  Em 
vez  de  percorrer  apenas  os 
cerca  de  500  metros  que  sepa- 
ram o  governo  municipal  do 
estadual,  no  Centro,  os  mani- 


Ousadia 


Colombiano  furta 
jóias  eé  preso 

Um  colombiano  suspei- 
to de  roubar  jóias  ava- 
liadas em  R$  1  milhão 
e  R$  5  mil  em  dinheiro 
foi  preso  na  noite  de  sá- 
bado em  Porto  Alegre.  O 
homem  de  38  anos  teria 
confessado  o  crime.  Ele 
trabalhava  havia  uma  se- 
mana na  casa  que  atacou 
como  empregado  domés- 
tico. ®  METRO  POA 


festantes  devem  se  dirigir  à 
sede  da  RBS,  na  avenida  Ipi- 
ranga  com  a  Erico  Veríssimo. 
Nas  redes  sociais,  a  proteção 
dada  pela  Brigada  Militar  ao 
grupo  de  comunicação  é  alvo 
de  críticas.  Os  confrontos  en- 
tre PMs  e  manifestantes  nos 
dois  protestos  realizados  na 
semana  passada  tiveram  iní- 
cio nas  proximidades  da  em- 
presa. O  comandante-geral 
da  BM,  coronel  Fábio  Duarte 
Fernandes,  explicou  que  não 
se  trata  de  privilégio,  mas  do 
dever  de  preservar  a  vida  das 
pessoas,  nesse  caso  dos  profis- 
sionais que  atuam  no  prédio. 

Hoje,  a  partir  das  12h,  o 
DMLU  volta  a  recolher  80  con- 


Doença 


Capital  tem  três 
mortes  por  gripe 

A  Vigilância  em  Saúde 
confirmou  sexta-feira 
três  mortes  por  gripe  em 
Porto  Alegre  -  dois  por 
HlNl  e  um  por  H3N2.  O 
levantamento  também 
aponta  que  29  casos  de 
gripe  já  foram  contabili- 
zados na  capital.  Do  to- 
tal, 11  casos  são  de  In- 
fluenza A  HlNl  e  18  de 

H3N2.  ®  BANDNEWS 


têineres  da  área  central  para 
evitar  que  sejam  incendiados 
durante  a  noite.  Quase  cem 
recipientes  já  foram  alvo. 

Domingo  de  protestos 

Ontem,  houve  protestos  em 
quase  20  municípios  gaúchos 
com  propósitos  diversos.  Na 
capital,  300  pessoas  protes- 
taram na  Redenção  contra  a 
PEC  37,  que  retira  do  Ministé- 
rio Público  a  competência  pa- 
ra investigar.  No  mesmo  lo- 
cal, ativistas  se  manifestaram 
contra  a  chamada  proposta 
de  "cura  gay",  que  autoriza- 
ria tratamento  psicológico  pa- 
ra tentar  reverter  a  homosse- 
xualidade. ®  METRO  POA 


Prevenção 


Vacinação  contra 
pólioé  prorrogada 

A  vacinação  contra  a  pó- 
lio  foi  prorrogada  até  o 
próximo  dia  5,  em  Porto 
Alegre,  porque  a  cidade 
não  atingiu  95%  da  meta. 
A  expectativa  é  imunizar 
pelo  menos  75  mil  crian- 
ças. Até  o  momento,  fo- 
ram vacinadas  86,2%  do 
total  de  crianças  de  seis 
meses  a  menores  de  cin- 
co anos.  ®  METRO  POA 


Trânsito.  Começa 
hoje  bloqueio  na 
av.  Padre  Cacique 


A  principal  ligação  entre  a 
área  central  de  Porto  Ale- 
gre e  a  zona  sul  terá  trânsi- 
to alterado  a  partir  das  9h 
de  hoje.  Devido  às  obras  de 
implantação  do  sistema  BRT 
(saiba  mais  na  página  ao  la- 
do), a  EPTC  fará  o  bloqueio 
total  da  pista  sentido  Cen- 
tro-bairro  da  avenida  Padre 
Cacique,  por  cerca  de  180 
dias,  nas  proximidades  do 
estádio  Beira-Rio. 

Os  motoristas  que  se  des- 
locam em  direção  à  zona  sul 
terão  que  fazer  desvio  pela 
rua  A,  uma  nova  via  ao  lado 
do  estádio,  e  seguir  pela  Ed- 
valdo Pereira  Paiva.  Das  17h 
às  20h,  a  Edvaldo  terá  circu- 
lação exclusivamente  em  di- 
reção à  zona  sul,  devido  ao 
maior  fluxo.  Nesse  período, 
os  motoristas  que  utilizam  a 
Edvaldo  Pereira  Paiva,  em  di- 
reção ao  Centro,  deverão  se- 
guir pela  Padre  Cacique.  Nos 
demais  horários,  a  Edvaldo 
terá  duplo  sentido  em  toda  a 


sua  extensão.  Será  implanta- 
da uma  sinaleira  no  entron- 
camento da  Edvaldo  Pereira 
Paiva  com  a  rua  A. 

Ônibus  tem  mudança 

O  transporte  coletivo  tam- 
bém será  desviado  no  tre- 
cho. Quem  utiliza  as  paradas 
de  ônibus  do  trecho  bloquea- 
do da  Padre  Cacique,  entre 
a  rua  A  e  a  Edvaldo  Perei- 
ra Paiva,  no  sentido  Centro- 
-bairro,  será  criada  uma  li- 
nha alimentadora  e  circular, 
no  seguinte  itinerário:  Padre 
Cacique,  rua  A,  Edvaldo  Pe- 
reira Paiva,  Padre  Cacique, 
Estevão  Cruz,  Pinheiro  Bor- 
da, Padre  Cacique,  retomo 
embaixo  do  Viaduto  D.  Pedro 
I,  Borges  de  Medeiros,  Padre 
Cacique.  A  linha  irá  operar 
em  dias  úteis,  das  6h  às  20h. 
As  alterações  de  circulação 
serão  monitoradas  pelos  téc- 
nicos e  agentes  de  fiscaliza- 
ção do  trânsito  e  transporte. 

®  METRO  POA 
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200  mil 
peças 

A  Central  de  Doações 

da  Defesa  Civil  já 
contabilizou  201,6  mil 
peças  de  roupas  e  1,7  mil 
cobertores  doados  para  a 
Campanha  do  Agasalho 
2013,  que  vai  até  agosto. 
A  central  fica  no  Centro 
Administrativo  do  Estado 

(Borges  de  Medeiros 
1.501)  e  atende  pelo  (51) 
3288-6781.  O  horário  é 
das  8h30  às  I2h  e  das  I3h 
às  i8h,  em  dias  úteis. 


Radar  móvel 

Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Salvador  França 

•  Pinheiro  Borda 

•  Juca  Batista 

•  Diário  de  Notícias 

•  Wenceslau  Escobar 

•  Pinheiro  Borda 

•  Edgar  P.  de  Castro 

•  João  de  O.  Remião 

•  Tarso  Dutra 

•  Ipiranga 

•  Borges  de  Medeiros 

•  Aparício  Borges 

•  Severo  Dullius 
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O  que  é  esse  tal  BRT? 


Novo  modelo.  Sistema  de  transporte  público  que  está  em  fase  de 
implementação  em  Porto  Alegre,  Bus  Rapid  Transit  é  pouco  conhecido 


A  sigla  BRT  entrou  no  voca- 
bulário dos  porto-alegrenses 
com  as  obras  nos  corredores 
de  ônibus,  mas  poucos  sabem 
o  que  ela  realmente  significa. 
O  Bus  Rapid  Transit,  ou  seja, 
trânsito  rápido  de  ônibus,  é 
um  modelo  de  transporte  que 
está  em  fase  inicial  de  imple- 
mentação na  capital. 

A  principal  mudança  é  a 
lógica  do  sistema.  Atualmen- 
te,  praticamente  todas  as  li- 
nhas de  ônibus  partem  dos 
bairros  em  direção  ao  Centro 
pelas  principais  avenidas,  ge- 
rando lentidão.  No  destino,  a 
maior  parte  dos  veículos  che- 
ga com  poucos  passageiros. 

No  BRT,  as  linhas  dos  bair- 
ros funcionam  como  alimen- 
tadoras,  levando  passageiros 
só  até  o  terminal  de  integra- 
ção mais  próximo.  Nesse  ter- 
minal, o  passageiro  troca  de 
ônibus  para  continuar  o  des- 
locamento, sem  pagar  nova 
passagem.  O  modelo  é  apeli- 
dado de  "metronização"  dos 


ônibus,  já  que  funcionarão 
nos  moldes  do  metrô. 

"O  sistema  atual  é  o  cha- 
mado porta  a  porta,  em  que 
praticamente  todas  as  linhas 
vão  dos  bairros  ao  Centro. 
Nesse  modelo,  a  cada  novo  lo- 
teamento que  surge,  temos 
de  criar  uma  linha.  E  um  siste- 
ma irracional,  pois  aumenta  o 
tempo  de  percurso  de  todos  e 
encarece  a  tarifa",  comenta  o 
engenheiro  civil  Luís  Cláudio 
Ribeiro,  coordenador  do  Siste- 
ma BRT  e  MetrôPOA. 

Preferência  no  semáforo 

Nos  anos  1980,  Porto  Alegre 
teve  um  exemplo  malsucedi- 
do, no  terminal  Antônio  de 
Carvalho,  que  ficou  pejorati- 
vamente conhecido  por  "bal- 
deação". "Se  tentou  esse  mo- 
delo de  integração,  mas  sem 
o  investimento  necessário  em 
conforto  e  informação  ao  pas- 
sageiro. Era  só  uma  parada  no 
meio  do  caminho",  analisa  Ri- 
beiro. No  novo  modelo,  a  ideia 


é  que  o  passageiro  procedente 
do  bairro  fique  poucos  minu- 
tos à  espera  da  linha  BRT  pa- 
ra chegar  ao  seu  destino.  Co- 
mo haverá  menos  ônibus  nos 
corredores,  uma  vez  que  as  li- 
nhas dos  bairros  deixarão  de 
ir  ao  Centro,  o  tempo  do  des- 
locamento cairá.  Além  disso, 
os  veículos  estarão  conecta- 
dos com  os  semáforos,  de  mo- 
do a  ter  preferência. 

Na  capital,  estão  previs- 
tas 15  linhas  de  BRT  urbanas 
e  13  metropolitanas.  A  fase 
atual,  de  construção  dos  cor- 
redores e  estações,  é  a  inicial. 
Depois,  começam  a  constru- 
ção de  terminais  de  integra- 
ção, a  aquisição  de  nova  frota 
(os  ônibus  passarão  a  ter  cores 
preto,  branco  e  cinza)  e  a  ope- 
ração do  sistema.  O  funciona- 
mento integral  deve  começar 
em  2017. 
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Corredores  de  ônibus  com  pavimento  de  concreto  são  a  primeira  fase  do  novo  sistema  i  gabrieladibella/metro 


MAICON 
BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


''Atualmente,  praticamente  todas  as  linhas  vão 
dos  bairros  ao  Centro.  É  um  sistema  irracional  que 
aumenta  o  tempo  de  percurso  e  encarece  a  tarifa " 

LUÍS  CLÁUDIO  RIBEIRO,  ENGENHEIRO  CIVIL  COORDENADOR  DOS  PROJETOS  BRT  E  METRÕ 


2017 

é  o  ano  previsto  para  a 
operação  total  do  BRT. 


O  SISTEMA  BRT 

Confira  como  funciona  o  modeio  de  transporte 
que  será  implementado  em  Porto  Aiegre 


o  QUE  É  o  BRT? 


A  sigia  significa  Bus  Rapid  Transit, 
ou  seja,  trânsito  rápido  de 
ônibus.  O  sistema  consiste  em 
corredores  de  ônibus,  terminais  e 
estações  remodelados,  frota  com 
maior  capacidade  e  conforto  e 
tecnologia  de  gerenciamento 


mm 


os  CORREDORES 


As  avenidas  que  receberão  as  linhas 
especiais  do  BRT  terão  corredores 
com  pavimento  de  concreto,  que  é 
mais  durável.  É  nesta  fase  que 
Porto  Alegre  está  agora,  com  obras 
que  preparam  corredores  para  as 
etapas  seguintes  da  implementação 
do  sistema 

A  prefeitura  está  construindo 
corredores  nas  avenidas: 

O  PROTÁSIO  ALVES/ 
OSVALDO  ARANHA 

Q  BENTO  GONÇALVES 

©JOÃO  PESSOA 

Q  PADRE  CACIQUE 

A  avenida  Tronco,  que  está  em 
obras  de  duplicação,  terá  um  BRT 
no  futuro.  O  planejamento  da  EPTC 
prevê  para  o  futuro  a  ampliação  do 
modelo  e  integração  com  BRTs 
metropolitanos 


PORTO 
ALEGRE 


?  PASSO 

DAAREIA 


SAO 
SEBASTIÃO 


AS  ESTAÇÕES  E  /f?S 
TERMINAIS 'IP 


Nas  avenidas  com  BRT  as  paradas  atuais 
passarão  a  ser  fechadas  e  climatizadas. 
O  passageiro  pagará  ao  ingressar  nas 
estações,  e  não  nos  ônibus.  Uma  vez 
dentro  do  sistema,  o  passageiro  só 
pagará  uma  passagem  (atualmente, 
R$  2,85),  independentemente  do 
número  de  ônibus  que  pegar 


Quatro 

portas 

Os  veículos  terão  maior  capacidade  de 
passageiros.  O  veículo  terá  quatro  ou  cinco 
portas,  o  que  agilizará  o  embarque.  Atualmente, 
com  uma  saída,  o  embarque  e  desembarque  é 
feito,  em  média,  de  30  segundos  a  um  minuto. 
No  BRT  será  em  média  em  15  segundos 


2  21  a  23  metros 
?  comprimento 


o  QUE  MUDA 


►  No  sistema  atual 

praticamente  todas  as  linhas 
de  ônibus  saem  dos  bairros 
em  direção  ao  Centro 

►  No  BRT 

os  ônibus  partirão  dos  bairros 
até  o  terminal  mais  próximo, 
onde  o  passageiro  irá 
desembarcar.  Nesse  terminal, 
o  usuário  pegará  a  linha  BRT 
para  continuar  o  desloca- 
mento, sem  pagar  nova 
passagem.  Com  isso,  acabará 
a  necessidade  de  todos  os 
veículos  irem  ao  Centro 


metrí 
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Agora  é  a  vez 
do  designer 
de  barba 


Se  antes  a  visita  ao  barbeiro 
era  suficiente  para  cuidar  da 
beleza  masculina,  essa  reali- 
dade está  mudando.  Com  o 
objetivo  de  satisfazer  o  clien- 
te de  acordo  com  o  forma- 
to do  rosto  e  personalidade, 
profissionais  chamados  de  de- 
signers de  barba  invadem  os 
salões  e  fazem  sucesso  com 
desenhos  e  contornos  nos  pe- 
los da  face.  A  ideia  é  que  o  pro- 
fissional faça  um  diagnóstico 
e  ajude  a  criar  um  layout  que 
favoreça  o  tipo  de  rosto. 

Em  Porto  Alegre,  ainda  são 
poucos  os  profissionais  atuan- 
do  em  salões  de  beleza.  A  téc- 
nica virou  febre  nas  grandes 
capitais.  De  acordo  com  o  de- 
signer Jairo  Medina,  do  salão 
Sexton  (Barão  de  Santo  Ân- 
gelo, 152),  além  de  aconse- 
lhamento profissional,  o  tra- 
balho inclui  uso  de  produtos 
importados,  ao  lado  das  tra- 
dicionais toalhinhas  quentes 


para  abrir  os  poros  e  não  irri- 
tar a  pele.  Segundo  ele,  os  pe- 
los do  rosto  representam  mas- 
culinidade. Para  que  a  atitude 
despojada  não  seja  confundi- 
da com  desleixo,  é  importan- 
te cuidar  a  barba  e  estudar 
melhor  o  formato.  "As  mulhe- 
res acham  sexy.  É  importante 
lavar  os  fios  com  hidratante", 
explica  o  profissional. 

Medina  sugere  também 
deixar  os  pelos  crescerem  até 
quatro  dias  antes  de  fazer  o 
desenho.  Caso  a  barba  seja 
muito  rala,  melhor  apostar 
no  cavanhaque.  Para  o  traba- 
lho, usa-se  navalha,  máquina 
de  corte  e  tesoura.  Os  pedidos 
mais  frequentes  são  desenhos 
quadrados  para  deixar  o  rosto 
mais  cheio.  O  desenho  varia 
muito  de  acordo  com  o  tipo 
de  rosto.  Em  relação  aos  bigo- 
des, as  demandas  atuais  são 
para  criar  e  copiar  estilos. 

®  METRO  POA 


Com  um  largo  sorriso  no  ros- 
to, Alcino  Vicente  Gomes,  71 
anos,  recebe  clientes  desde 
1963  em  sua  barbearia  na 
rua  Barros  Cassai,  em  Por- 
to Alegre.  Sempre  com  uma 
piada  na  ponta  da  língua  e 
ciente  de  que  sua  profissão 
está  desaparecendo,  man- 
tém uma  clientela  cativa,  e 
conta  que  atualmente  quem 
faz  a  barba  com  ele  são  ami- 
gos próximos.  Nas  cinco  dé- 
cadas completadas  no  fim 
de  semana,  ele  atendeu  até 
o  poeta  Mário  Quintana,  que 
morreu  em  1994. 

O  estabelecimento  de 
Seu  Alcino,  localizado  en- 
tre a  Cristóvão  Colombo  e  a 
Independência,  completou 
cinco  décadas  de  atividades 
no  sábado,  com  comemora- 
ção feita  com  bolo  e  espu- 
mante para  os  clientes  que 
viraram  amigos.  "Desde 
1963  não  tiro  férias.  Uma 
vez  fiquei  dez  dias  sem  tra- 
balhar e  tive  pesadelos.  No 
domingo,  estou  aqui  nem 
que  seja  para  passar  uma 
vassoura",  conta  o  franzi- 
no senhor,  pai  de  uma  filha 
de  34  anos  e  avô-coruja  de 
uma  neta  de  quatro  anos. 

Catarinense  de  Araran- 
guá  e  gremista,  ele  já  foi  lu- 


"Perdi  a  conta  de 
quantos  cortes  fiz  na 
vida.  Meus  clientes 
sempre  voltam  e  atendo 
crianças  também " 

ALCINO  GOMES,  BARBEIRO 

tador  de  boxe  antes  de  iniciar 
seu  atual  ofício.  Em  seu  local 
de  trabalho,  é  possível  obser- 
var nas  paredes  fotos  do  tem- 
po em  que  ele  também  fazia 
halterofilismo,  além  de  re- 
portagens emolduradas  em 
quadros  com  relatos  sobre 
seu  dom  de  cortar  cabelo  e 
barba.  Gomes  relata  com  or- 
gulho sobre  os  clientes  que 
o  procuram  para  desabafar: 
"Muitos  chegam  aqui  dizen- 
do que  vieram  fazer  terapia. 
Minha  poltrona  virou  um  di- 
vã", diz,  aos  risos. 

Para  Gomes,  a  concorrên- 
cia não  assusta,  mesmo  com 
a  disseminação  dos  salões 
com  cabeleireiros.  Sobre  o 
cliente  mais  famoso,  ele  lem- 
bra com  carinho  de  Mário 
Quintana.  "Ele  falava  pouco, 
era  muito  discreto.  Só  fiquei 
sabendo  quem  ele  era  quan- 
do o  vi  na  televisão",  relem- 
bra. ®  METRO  POA 


A  história 


Barbeiro, 
um  ofício  de 
5  mil  anos 

Barbeiro  é  uma  das  profis- 
sões mais  antigas  do  mun- 
do, sendo  que  a  navalha 
já  era  usada  no  Egito  em 
3500  a.C.  A  Grécia  antiga 
importou  da  Macedónia  o 
costume  de  raspar  a  barba. 
A  barbearia  chegou  a  Ro- 


ma em  296  a.C.  e  logo  se 
tornou  popular,  tanto  que 
a  primeira  barba  feita  de 
um  jovem  era  considera- 
da um  ritual  de  passagem. 
Historicamente,  as  barbea- 
rias sempre  foram  consi- 
deradas um  lugar  de  en- 
contros sociais,  divulgação 
de  notícias,  fofocas  e  deba- 
tes. Atualmente,  os  barbei- 
ros tradicionais  estão  em 
extinção.  ®  metro  poa 


Alcino  Vicente  Gomes,  71  anos,  conquistou  clientes  cativos  1  gabriela  di  bella/metro 


O  barbeiro  do 
^  Mário  Quintana 

50  anos  de  ofício.  Seu  Aicino,  que  tinha  como  cliente  o  poeta  que  morreu  em  1994, 
completa  cinco  décadas  na  antiga  profissão  que  perde  espaço  para  os  saiões  de  beleza 


RACON  £  O  MCIMOR  NEGÓCIO. 


Utensílios  novos  e  antigos  ficam  na  mesa  1  gabriela  di  bella/metro 


m40a 

o  CARTÃO  REN 
EVOLUIU  MUITC 
EXATAMENTE  Ó 
AS  MULHERES. 
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MARCO 
ANTONIO  VILLA 

Historiador  diz  que  resultados 
dos  protestos  são  imprevisíveis 


o  historiador  e  professor 
do  Departamento  de  Ciên- 
cias Sociais  da  Universida- 
de Federal  de  São  Carlos 
(SP)  Marco  Antonio  Villa 
disse  que  os  protestos  são 
um  recado  claro  aos  polí- 
ticos e  descartou  qualquer 
risco  de  golpe  no  país.  Em 
entrevista  ao  Metro,  ele  fa- 
lou da  necessidade  de  uma 
reforma  política  e  sobre  o 
que  pode  mudar  no  xadrez 
das  eleições  presidenciais 
de  2014. 

Ê  possível  prever  as 
consequências  desses 
protestos? 

É  difícil  saber.  O  que  acon- 
teceu e  tem  acontecido 
é  um  momento  históri- 
co. Temos  que  louvar  essa 
vontade  das  ruas  de  dizer 
que  está  cansada  de  cor- 
rupção. A  pergunta  que  fi- 
ca é  se  os  três  poderes  vão 
conseguir  receber  esse  re- 
cado e  assimilá  -lo. 

O  pronunciamento  da 
presidente  Dilma  respon- 
deu a  esse  grito  das  ruas? 

Mostrou  que  ela  não  en- 
tendeu o  recado.  Mos- 
tra que  ela  é  frágil 
politicamente. 

O  discurso  de  antiparti- 
darismo  nos  protestos  é 
perigoso  para  o  funciona- 
mento da  democracia? 

Não  há  risco  de  golpe.  Na 
verdade  mostra  que  a  de- 


mocracia pode  funcionar 
de  outras  formas.  Na  Itá- 
lia, por  exemplo,  são  pos- 
síveis candidaturas  au- 
tónomas, aqui  ficamos 
presos  a  ter  que  ser  filiado 
a  algum  partido  para  nos 
candidatarmos. 

Esse  grito  nas  ruas  de  for- 
ma desorganizada  refle- 
te  uma  crise  dos  partidos 
por  não  representarem 
mais  a  população? 
Sim.  As  diretrizes  de  uma 
reforma  política  podem 
voltar  à  discussão.  Uma 
delas  é  a  cláusula  de  bar- 
reira. Com  isso  você  dei- 
xaria sete  ou  oito  partidos 
no  Congresso.  Hoje  temos 
mais  de  duas  dúzias.  Vo- 
cê dá  um  passo  enorme 
para  tirar  partidos  que  só 
querem  fazer  negócios  no 
Congresso.  Outra  coisa  é 
reduzir  de  forma  drástica 
o  número  de  cargos  comis- 
sionados, que  só  servem 
de  moeda  de  troca  e  espa- 
ço para  corrupção. 

O  que  muda  no  jogo  para 
as  eleições  de  2014? 

A  Marina  pode  tentar  ca- 
nalizar esses  discursos, 
mas  não  vai  ter  muito 
tempo  na  TV.  A  Dilma  foi 
a  mais  prejudicada,  difi- 
cilmente sairá  candidata. 
Uma  possibilidade  que  há 
um  ano  era  estranhíssma 
ganha  força.  Lula  pode  vol- 
tar. ®  HENRIQUE  BEIRANGÊ 


Dentaiwií^v 


Odontologti 

E^pec^ialízâdâ 


Dilma  recebe  prefeitos 
e  governadores  hoje 

Pacto.  Representantes  dos  Estados  e  municípios  são  os  primeiros  a  serem  recebidos  no  Palácio 
do  Pianaito  em  um  esforço  para  melhorar  os  serviços  públicos  e  acalmar  a  população 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  tem  encontro  hoje  com 
os  27  governadores  e  os  pre- 
feitos das  capitais  no  Palá- 
cio do  Planalto.  Na  tentati- 
va de  diminuir  a  insatisfação 
popular  que  levou  milhares 
de  pessoas  às  ruas  na  sema- 
na passada,  a  presidente  se 
viu  obrigada  a  dialogar  mais 
com  as  outras  esferas  de  po- 
der. 0  governador  Tarso 
Genro  e  o  prefeito  José  For- 
tunati estão  confirmados. 

Dilma  deverá  dedicar 
a  maior  parte  do  encon- 
tro para  ouvir  dos  políti- 
cos quais  são  as  dificulda- 
des enfrentadas  para  tirar 
os  projetos  do  papel.  O  Pla- 
no Nacional  de  Mobilidade 
Urbana  é  um  dos  temas  que 
deverão  receber  atenção, 
uma  vez  que  as  manifesta- 
ções começaram  a  partir  do 
reajuste  das  passagens  de 
ônibus,  trens  e  metro. 

Criado  em  2007,  o  pro- 
grama de  mobilidade  deve- 
rá ser  repaginado  para  aten- 
der prioritariamente  os  47 
municípios  com  mais  de 
500  mil  habitantes.  Sem  es- 
paço no  Orçamento,  qual- 
quer incentivo  financei- 
ro ao  setor  de  transportes 
públicos  está  fora  de  cogi- 
tação. A  ideia  é  buscar  so- 
luções conjuntas  que  envol- 
vam as  três  esferas. 

Educação 

A  presidente  também  quer 
que  governadores  influen- 
ciem as  bancadas  na  aprova- 
ção de  mais  recursos  para  a 
educação.  A  intenção  é  bus- 
car apoio  ao  projeto  que  des- 
tinará 100%  dos  royalties  do 


438 


cidades  brasileiras  fizeram 
manifestações,  segundo 
balanço  da  Confederação 
Nacional  dos  Municípios. 

petróleo  para  a  área,  que  de- 
ve ser  votado  esta  semana  na 
Câmara. 

Dilma  também  vai  pedir 
um  diagnóstico  dos  estados 
e  do  Distrito  Federal  sobre  as 
condições  do  atendimento 
médico,  em  especial  nas  ci- 
dades do  interior.  Considera- 
da impopular,  a  contratação 
de  médicos  estrangeiros  é 
vista  como  a  saída  mais  viá- 
vel, com  efeitos  imediatos. 

Existem  hoje  1.581  mu- 
nicípios para  onde  nenhum 
profissional  de  saúde  quer 
ir,  mesmo  que  estejam  sen- 
do oferecidos  salários  acima 
da  média.  Também  há  um 


déficit  de  vagas,  reconhece  o 
Ministério  da  Saúde. 

A  contratação  de  médicos 
estrangeiros,  entretanto,  en- 
frenta resistências.  "É  preci- 
so reconhecer  que  é  a  falta 
de  investimentos  e  a  gestão 
incompetente  desse  sistema 
que  afastam  os  médicos  bra- 
sileiros do  interior  e  da  re- 
de pública",  rebateram,  no 
próprio  sábado,  as  entidades 
médicas  capitaneadas  pelo 
Conselho  Federal  de  Medici- 
na, em  nota. 

Ainda  nesta  semana,  Dil- 
ma Rousseff  chamará  reu- 
nião ampliada  com  repre- 
sentantes de  movimentos 
sociais,  das  manifestações 
e  sindicatos.  Também  fará 
encontros  privados  com  os 
presidentes  da  Câmara,  do 
Senado  e  do  Supremo  Tri- 
bunal Federal,  para  discu- 
tir medidas  que  diminuam 
a  insatisfação  da  população. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Os  temas  prioritários 
do  encontro: 

•  Transporte  público. 

Deverá  ser  reeditado 
o  Plano  Nacional  de 
Mobilidade  Urbana, 
criado  em  2007. 

•  Educação. 

Governo  busca 
respaldo  para 
aprovar  o  projeto 
que  prevê  100%  dos 
royalties  do  petróleo 
para  educação. 

•  Saúde. 

Será  feito  um 
diagnóstico  da  situação 
do  sistema  de  saúde 
pública  e  apresentada 
estratégia  do  MS  para  a 
contratação  de  médicos 
estrangeiros. 


MPL  marca  ato  para  amanhã  em  SP 


Depois  de  dizer  que  não 
convocaria  novos  atos  em 
São  Paulo,  o  MPL  (Movi- 
mento Passe  Livre)  voltou 
atrás  e  marcou  para  ama- 
nhã um  novo  protesto  que 
deve  ter  como  ponto  de 
partida  a  estação  de  metro 
Capão  Redondo  e  o  largo  do 
Campo  Limpo,  na  zona  sul 
da  cidade  às  7h. 

No  ato  de  amanhã,  o  gru- 
po informou  que  irá  apoiar 
uma  manifestação  organiza- 
da pelos  parceiros  Periferia 
Ativa  Comunidade  em  Luta 
e  do  MTST  (Movimento  dos 
Trabalhadores  Sem  Teto). 


Em  sua  página  na  inter- 
net e  em  uma  rede  social, 
o  MPL  pede  confirmação  de 
presença  no  protesto  e  para 
o  público  divulgá-lo.  A  nova 
pauta  de  reivindicações  in- 
clui desmilitarização  da  po- 
lícia, investimentos  na  saú- 
de e  educação,  controle  no 
valor  dos  aluguéis,  redução 
do  custo  de  vida,  além  da 
tarifa  zero  para  o  transpor- 
te público,  mote  principal 
dos  novos  protestos. 

O  grupo  havia  informa- 
do que  suspenderia  os  atos 
porque  a  reivindicação  da 
revogação  do  reajuste  da 


tarifa  já  havia  sido  supe- 
rada e  que  grupos  de  direi- 
ta teriam  se  incorporado 
às  manifestações.  Ontem, 
o  MPL  realizou  reuniões 


em  três  bairros  da  capital 
paulista  para  discutir  com 
a  população  temas  relacio- 
nados à  mobilidade  urba- 


na. ( 
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As  manifestações  populares  que  tomaram  as  ruas  brasileiras  durante  a  semana  passada  ecoam  uma  diversidade  de  insatisfações. 
Os  gritos  de  guerra,  cartazes  e  faixas  exigem  respostas  para  muitos  problemas  que  são  velhos  conhecidos  da  população  brasileira 
e  que,  apesar  disso,  ainda  não  foram  tratados  como  prioridades  pelos  governantes.  Acompanhe  o  'status'  de  cada  uma  das  causas: 


MARCELO  FREITAS 


Mais  dinheiro  para  a  saúde 

o  investimento  da  União  em  saúde  é  de  R$  99,2 
bilhões  este  ano.  O  orçamento  do  setor  é  o  maior 
do  governo.  Além  disso,  os  governadores  têm 
obrigação  de  investir  pelo  menos  12%  do  dinhei- 
ro arrecadado  com  impostos  na  rede  de  saúde  pú- 
blica de  seu  Estado.  Nos  municípios,  o  índice  é  de 
15%  da  arrecadação.  A  Câmara  montou  uma  comis- 
são especial  para  propor  que  pelo  menos  10%  das  re- 
ceitas da  União  sejam  destinadas  para  a  saúde,  que 
ganharia  mais  R$  30  bilhões,  mas  ainda  não  há  resul- 
tados. ®  METRO  BRASÍLIA 


Fila  e  espera:  cena- 
comum  nos  hospitais 

I  RICARDO  MARQUES, 
/METRO  BRASÍLIA  I 


Educação  depende 
dos  royalties 

A  educação  deve  rece- 
ber este  ano  R$  81,2  bi- 
lhões do  Orçamento 
da  União.  Até  2022,  o 
governo  promete  des- 
tinar 10%  do  PIB  pa- 
ra a  área.  Hoje,  o  índi- 
ce está  em  5,3%.  Dois 
projetos  de  lei  em  tra- 
mitação defendem  o 
crescimento  de  investi- 
mentos: o  Plano  Nacio- 
nal de  Educação  e  o  de 
destinação  de  100%  dos 
royalties.  Os  dois  ain- 
da não  foram  votados, 
mesmo  com  o  regime 
de  urgência. 

@i  METRO  BRASÍLIA 


Pela  criminalização  da  corrupção 

o  Brasil  ocupa  a  desconfortável  69^  posição  num 
ranking  da  corrupção  formado  por  176  países.  Tor- 
nar a  prática  um  crime  inafiançável  foi  retirado 
do  anteprojeto  de  reforma  do  Código  Penal.  Atual- 
mente,  o  projeto  8.072/1990  aguarda  análise  do 
plenário  da  Câmara  e  prevê  pena  de  prisão  de  3 
a  15  anos  e  multas  entre  R$  100  mil  e  R$  100  mi- 
lhões para  os  desvios  de  recursos.  ®  metro  brasília 


Fim  do  foro 
privilegiado 

A  extinção  do  direito  ex- 
clusivo do  presidente  da 
República,  ministros,  de- 
putados e  senadores  de 
serem  julgados  apenas 
no  STF  é  alvo  de  16  pro- 
jetos na  Câmara  e  um  no 
Senado.  Pela  proposta, 
os  detentores  de  manda- 
to que  cometem  crimes 
passam  a  ser  julgados  pe- 
la Justiça  comum.  A  pro- 
posta mais  adiantada  es- 
tá na  CCJ  do  Senado,  foi 
apresentada  pelo  sena- 
dor cassado  Demóstenes 
Torres,  mas  sem  previsão 
de  votação. 

®  METRO  BRASÍLIA 


causas  das  ruas  e 
tudo  que  ainda  falta 
para  resolvê-las 


Projeto  da  'cura  gay'  deve  ser  arquivado 

Apesar  de  aprovada  na  Comissão  de  Constituição  e 
Justiça  da  Câmara,  a  proposta  que  autoriza  aos  psi- 
cólogos oferecer  tratamento  para  reverter  homosse- 
xualidade não  deve  caminhar  mais.  O  Congresso  não 
pode  interferir  em  normas  de  nenhuma  carreira  e, 
portanto,  o  projeto  é  inconstitucional.  ®  metro  brasília 


t Movimentos  gays  pedem  arquivamento 
I  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


A  Copa  mais  cara  da  história  ^ 

Quando  a  bola  rolar  para  a  Copa  do  Mundo 
de  2014,  R$  33  bilhões  serão  gastos.  Pelo  me- 
nos 80%  dos  recursos  virão  dos  cofres  públicos. 
Uma  nova  revisão  da  matriz  será  apresentada 
em  julho  mostrando  que  algumas  obras  não  Ê 
devem  ficar  prontas.  ®  metro  brasília 


Tarifa  menor 
só  com  redução 
na  arrecadação  ^ 

As  reivindicações  dos  ma- 
nifestantes levaram  o  Con- 
gresso Nacional  a  ressuci- 
tar  um  projeto  de  lei  que 
reduz  tributos  federais  co- 
mo PIS/Cofins,  e  o  ICMS, 
cobrado  pelos  Estados,  pa- 
ra o  setor  de  transportes. 
O  efeito  desejado  nas  pas- 
sagens de  ônibus  e  metro, 
entretanto,  dependerá  da 
adesão  dos  empresários 
do  setor  e  da  disposição 
dos  governos  estaduais  de 
concordar  com  a  redução 
da  arrecadação  de  impos- 
tos. ®  METRO  BRASÍLIA 


Proposta  está  no  Congresso 

I  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA  1 


PEC37irá 
a  voto,  com 
ou  sem  acordo 

A  proposta  que 
torna  privativa 
da  polícia  a  ati- 
vidade  de  inves- 
tigação criminal, 
enfraquecendo 
a  atuação  do  Mi- 
nistério Públi- 
co, não  tem  acor- 
do entre  as  duas 
categorias,  mas, 
mesmo  asssim, 
irá  à  votação  na 
Câmara  no  dia  3 
de  julho. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Polícia  defende  a  PEC 

I  MARCELO  CAMARGO/ABR' 


NET  EMPRESAS. 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


PARA  FAZER  BONITO 
NO  SETOR  DE  BELEZA 


Enquanto  a  economia  brasileira  patina  (em  2012 
o  PIB  cresceu  apenas  0,9%  e  a  previsão  de  avanço 
de  3%  em  2013  já  foi  revista  para  baixo),  o  setor 
de  beleza  e  estética  se  mantém  aquecido.  De  acor- 
do com  a  Jucesp  (Junta  Comercial  do  Estado  de 
São  Paulo),  são  abertos  mais  salões  de  beleza  do 
que  bares  e  lanchonetes  na  capital  paulista.  Entre 
janeiro  e  junho  de  2012  surgiram  2.445  empre- 
sas de  serviços  ligados  à  beleza,  alta  de  85%  ante 
o  mesmo  período  do  ano  anterior.  A  Anabel  (Asso- 
ciação Nacional  do  Comércio  de  Artigos  de  Higie- 
ne Pessoal  e  Beleza)  mostra  que  a  quantidade  de 
novos  estabelecimentos  desse  tipo  aumentou  78% 
em  cinco  anos;  já  a  Abihpec  (Associação  Brasilei- 
ra de  Indústrias  de  Higiene  Pessoal,  Perfumaria  e 
Cosméticos)  indica  que  o  setor  vem  crescendo,  em 
média,  10,4%  ao  ano. 

Ótimo  negócio?  Sim,  desde  que  bem  adminis- 
trado. Como  em  qualquer  ramo,  a  boa  gestão  se- 
para o  sucesso  do  fracasso.  Mas  prosperar  implica 
cavar  espaço  em  uma  área  muito  concorrida. 

Princípios  básicos  não  podem  ser  esquecidos: 
bom  atendimento,  equipe  competente,  preço  ade- 
quado, higiene...  enfim,  serviço  de  qualidade.  Mas 
é  preciso  algo  mais,  que  chame  o  cliente  para  seu 
negócio.  No  setor  de  beleza,  estar  permanente- 
mente atualizado  com  a  moda  e  as  tendências  é 
vital,  assim  como  apresentar  novos  produtos,  téc- 
nicas focar  em  nichos  de  mercado.  O  mantra  da 
inovação  deve  ser  repetido  aqui. 

Nesse  tipo  de  negócio,  o  ambiente  tem  gran- 
de influência  na  formação  da  opinião  da  clien- 
tela. Lugar  que  vende  beleza  tem  de  ser  bonito. 
Limpeza,  cadeiras  confortáveis,  iluminação  agra- 
dável, espelhos  grandes,  estacionamento,  mano- 
brista, café,  chá  e  água,  por  exemplo,  têm  de  es- 
tar no  pacote. 

O  tempo  das  pessoas  é  sempre  curto.  A  clien- 
te não  vai  ao  salão  para  ler  revista  nem  ver  TV  en- 
quanto espera.  Pontualidade  e  rapidez  sempre  são 
importantes. 

Oferecer  horários  diferenciados  de  atendimen- 
to e  descontos  em  determinados  períodos  e  pa- 
ra os  assíduos  também  atrai  público.  E  com  esse 
objetivo,  funciona  bem  a  divulgação  em  revis- 
tas, jornais  de  bairro,  folhetos,  redes  sociais  e  ma- 
la direta. 

A  oportunidade  existe.  Mas  por  mais  tentadora 
que  seja,  só  conseguirá  aproveitá-la  e  ser  competi- 
tivo quem  trabalhar  duro  e  com  o  direcionamen- 
to  correto. 


Com  alta  do  dólar, 
passagem  aérea 
vai  ficar  mais  cara 


Aviação.  Companhias  aéreas  devem  elevar  preços  de  bilhetes 
comprados  em  cima  da  hora.  Setor  diz  que  reajuste  será  Inevitável'. 


Com  a  valorização  dólar,  as 
passagens  de  avião  devem 
subir.  Como  entre  60%  e 
70%  dos  custos  do  setor  são 
atrelados  à  moeda  norte- 
-americana,  as  companhias 
aéreas  aumentarão  o  preço 
do  bilhete  para  compensar 
a  elevação  dos  gastos. 

"Se  o  movimento  de  alta 
do  dólar  se  confirmar,  o  re- 
passe será  inevitável",  afir- 
ma o  consultor  técnico  da 
Abear  (Associação  Brasileira 
das  Empresas  Aéreas),  Adal- 
berto Febeliano.  Somente  o 
querosene  de  aviação,  que 
segue  a  cotação  internacio- 
nal do  petróleo,  representa 
43%  dos  custos  da  aéreas  no 
Brasil.  No  restante  do  mun- 
do, esse  percentual  é  de  33%. 

Segundo  Febeliano,  a 
tendência  é  que  as  compa- 
nhias aéreas  reajustem  as 
passagens  compradas  pou- 
cos dias  antes  da  viagem. 
"As  tarifas  dos  bilhetes  com- 
prados com  antecedência 
não  devem  ser  alteradas. 
Mas  aquelas  compradas  em 
cima  da  hora  vão  subir",  diz 
o  consultor. 


Aéreas  devem  repassar  aumento  de  custos  com  alta  do  dólar  i  elzafiuza/abr 


Depois  de  cinco  dias  se- 
guidos de  alta,  o  dólar  fe- 
chou em  queda  de  0,62% 
em  relação  ao  real  na  últi- 
ma sexta-feira,  cotado  a  R$ 
2,2440,  Na  semana,  no  en- 
tanto, a  moeda  americana 
subiu  4,47%  e  acumula  va- 
lorização de  4,71%  no  mês, 
mesmo  com  as  atuações  do 
Banco  Central.  A  alta  refletiu 
a  indicação  do  Fed,  o  banco 
central  dos  EUA,  de  que  irá 
começar  a  cortar  os  estímu- 


los económicos  no  país  ain- 
da neste  ano. 

Mais  inflação 

Além  de  passagens  aé- 
reas, produtos  como  ele- 
trônicos,  roupas  e  pãozi- 
nho também  devem  ter 
reajuste  de  preços,  diz  Fe- 
lipe Queiroz,  da  Austin  Ra- 
ting.  A  alta  do  dólar  já  fez 
a  consultoria  rever  a  proje- 
ção  da  inflação  neste  ano 
de  5,6%  para  5,8%.  ®  metro 


E  S  CA  LA  D  A  ^^^^^^^     dóiar  comerciai  (em  R$/US$) 


2,1398 


08/03/2013  21/06/2013 


Investimento 
na  moeda  é 
arriscado 


A  disparada  do  dólar  colocou 
a  moeda  americana  no  topo 
do  ranking  de  investimentos 
no  mês  passado,  com  uma 
valorização  de  7,24%.  Pa- 
ra especialistas,  no  entanto, 
não  há  uma  tendência  clara 
do  que  vai  acontecer  com  a 
moeda,  o  que  torna  o  inves- 
timento arriscado.  "O  pon- 
to é  saber  até  quando  vai  du- 
rar esse  movimento  de  alta. 
Quem  quer  investir  em  dó- 
lar precisa  ficar  atento  ao 
momento  certo  para  sair, 
diz  Mauro  Calil,  fundador  da 
Academia  do  Dinheiro. 

Já  para  Luiz  Calado,  vice- 
-presidente  do  IBEF  (Institu- 
to Brasileiro  de  Executivos 
de  Finanças),  só  deve  com- 
prar a  moeda  quem  precisa 
viajar  ou  adquirir  um  produ- 
to. "Fora  essa  possibilidade, 
não  vejo  por  que  especular 
com  a  moeda.  O  dólar  como 
investimento  caiu  em  desu- 
so. Quem  aplicava  na  moeda 
buscava  uma  proteção  da  in- 
flação", afirma.  ®  metro 


"SÓ  deve 
comprar 
dólar  quem 
^^HTk  vai  ter  uma 
^  despesa 
na  moeda 
como  viajar  ou  comprar 
produtos." 

ECONOMISTA  LUIZ  CALADO 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Valorização  anula  reajuste  da  Petrobras 


A  disparada  do  dólar  neutra- 
lizou os  reajustes  de  com- 
bustíveis realizados  pela  Pe- 
trobras neste  ano,  à  medida 
em  que  as  importações  fi- 
cam mais  caras,  o  que  pode 
colaborar  para  aumentar  os 
problemas  da  área  de  abas- 
tecimento da  estatal. 

A  defasagem  atual  entre 
preços  domésticos  de  com- 
bustíveis e  os  internacio- 
nais está  maior  em  relação 


à  verificada  imediatamen- 
te após  o  último  aumen- 
to do  diesel,  informou  o 
Cbie  (Centro  Brasileiro  de 
Infraestrutura). 

Apesar  da  queda  recen- 
te dos  preços  de  petróleo  e 
derivados  no  mercado  in- 
ternacional, gasolina  e  die- 
sel estão  20%  e  16,6%  mais 
baratos  nas  refinarias  do 
Brasil  em  relação  aos  valo- 
res praticados  no  merca- 


do norte-americano,  segun- 
do a  "Reuters".  Logo  após  o 
último  reajuste,  no  come- 
ço de  março,  a  diferença  en- 
tre o  valor  da  gasolina  e  do 
diesel  -  entre  o  Brasil  e  os 
EUA  -  era  de  16,5%  e  14%, 
respectivamente. 

"Os  reajustes  já  foram 
anulados  pela  alta  do  dó- 
lar", afirmou  o  sócio-dire- 
tor  do  Cbie,  Adriano  Pires. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Defasagem  de  preço  de  combustíveis 
está  maior  1  antônio  cruz/abr 


4004-8844 

NETEMPRESAS  COM  BÍi 


Ni 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  24  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


MUNDO  09 


Snowden  pede  asilo 
político  ao  Equador 

Espionagem.  Ex-agente  deixou  Hong  Kong  após  ser  formaimente  acusado  peios  Estados  Unidos 


o  ministro  das  Relações  Ex- 
teriores do  Equador,  Ricardo 
Patiíio,  informou  ontem  que 
o  ex-consultor  americano  da 
CIA,  Edward  Snowden  pediu 
asilo  político  a  seu  país.  Acu- 
sado de  espionagem  por  Wa- 
shington, Snowden  chegou 
ontem  à  Rússia,  depois  de 
ter  sido  autorizado  a  deixar 
Hong  Kong. 

"O  governo  do  Equa- 
dor recebeu  a  solicitação  de 
asilo  por  parte  de  Edward 
Snowden",  afirmou  o  chance- 
ler em  sua  conta  no  Twitter, 
sem  dar  maiores  detalhes. 

Em  comunicado,  o  Wiki- 
Leaks  informou  ontem  que 
Snowden  se  dirigia  ao  país, 
que  concedeu  asilo  políti- 
co ao  fundador  do  site,  Ju- 
lian  Assange.  O  ativista  es- 
tá refugiado  na  embaixada 
do  Equador,  em  Londres,  há 
um  ano.  "Ele  [Snowden]  se 


dirige  à  República  do  Equa- 
dor por  um  caminho  seguro 
para  obter  asilo"  e  "ao  che- 
gar ao  Equador,  sua  solicita- 
ção será  feita  formalmente", 
afirmou  o  WikiLeaks. 

Uma  autoridade  dos  EUA 
disse,  no  entanto,  que  o  pas- 
saporte de  Snowden  foi  re- 
vogado antes  da  viagem. 
Com  isso,  os  planos  de  pedir 
asilo  em  outros  países  po- 
dem se  complicar. 

Snowden  embarcou  em 
um  voo  da  companhia  aé- 
rea Aeroflot  que  chegou  on- 
tem a  Moscou,  mas  não  dei- 
xou o  aeroporto  e  nem  foi 
visto  por  uma  multidão  de 
jornalistas  que  o  espera  no 
saguão  de  desembarque.  Se- 
gundo a  agência  de  notícias 
Interfax,  Snowden  ficou  na 
zona  de  trânsito  do  aeropor- 
to, porque  ele  não  tem  um 
visto  para  entrar  no  país. 


O  destino  do  ex-consul- 
tor, no  entanto,  ainda  era 
incerto.  Ele  foi  registrado 
em  um  voo  para  Cuba  hoje, 
segundo  a  agência  de  notí- 
cias russa  ITAR-Tass,  que  ci- 
ta autoridades  aéreas  não 
identificadas. 

Snowden  estava  escon- 
dido em  Hong  Kong  há  vá- 
rias semanas,  desde  que  re- 
velou à  mídia  sobre  como  o 
governo  dos  Estados  Unidos 
coletava  registros  telefóni- 
cos de  americanos  e  moni- 
torava atividades  via  inter- 
net, como  e-mails,  chats  e 
transferências  de  arquivos 
de  milhões. 

Ele  estaria  supostamente 
buscando  asilo  político  na 
Islândia,  mas  uma  outra  fon- 
te da  ITAR-Tass  afirma  que  o 
norte-americano  iria  de  Mos- 
cou para  Cuba  e  dali  para  a 
Venezuela.  ®  metro 


Pessoas  que  apoiam  ex-agente  protestam  em  Hong  Kong  i  bobbyyip/reuters 


Ex-presidente  está  internado  desde 
8  de  junho  i  mike  hutchings/reuters 


Africa  do  Sul. 
Mandelaestáem 
'estado  crítico* 

O  ex-presidente  sul-africa- 
no  Nelson  Mandela,  94  anos, 
está  em  "estado  crítico".  A 
informação  foi  divulgada 
ontem  pelo  governo  sul-afri- 
cano,  por  meio  do  Twitter.  O 
comunicado  afirma  também 
que  os  médicos  estão  fazen- 
do "o  possível"  pelo  líder. 

Mandela  foi  levado  às 
pressas  para  um  hospital  de 
Pretória  em  8  de  junho  passa- 
do por  causa  de  uma  infecção 
respiratória  recorrente.  Ele 
permanece  internado  desde 
então.  Até  o  fechamento  des- 
ta edição,  o  governo  não  ha- 
via divulgado  novas  informa- 
ções sobre  o  estado  de  saúde 
do  ex-presidente.  ®  metro 


TEM  FURO 
DE  JORNAL 
QUE  DÁ 
ATÉ  LEÃO 
EM  CANNES. 


Quer  Vier  O  leão" 
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Cinema.  Bugatti,  Corvette  e  Camara 


estreiam  sequência  de  Transformers 


o  quarto  filme  da  saga  "Transfor- 
mers" ainda  está  em  fase  de  pro- 
dução, e  a  previsão  para  a  estreia 
nos  cinemas  brasileiros  é  para  ju- 
nho do  ano  que  vem.  O  elenco  traz 
várias  novidades,  inclusive  no  cas- 
ting  motorizado,  que  terá  entre 
outros  bólidos,  um  superesporti- 
vo  Bugatti  Veyron  e  dois  clássicos 
da  Chevrolet:  um  Corvette  Stin- 
gray  e  um  Camaro  SS.  Transfor- 
mers 4,  cujo  título  ainda  não  foi 
definido,  conta  com  direção  de 
Michael  Bay,  que  nos  três  primei- 
ros filmes  da  franquia  atuou  como 
produtor  executivo.  Foi  Bay,  aliás, 
quem  revelou  os  novos  integran- 
tes do  elenco  sobre  rodas  em  seu 
website  pessoal. 

A  trama  da  nova  sequência  con- 
cebida pelo  roteirista  Ehren  Kruger 
deve  seguir  o  mesmo  estilo  dos  fil- 
mes anteriores.  Ou  seja,  deve  girar 
em  torno  da  incansável  batalha  en- 
tre os  robôs  alienígenas  divididos 
entre  Autobots  e  Decepticons  e  o 
relacionamento  deles  com  os  hu- 
manos. Uma  das  poucas  informa- 
ções reveladas  é  que  a  história  do 
novo  longa  se  passa  três 
anos  após  os 
aconteci- 
men- 
tos 


Negociondo  imóveis, 
atendendo  pessoas. 


(MOVEIS 


de  "Transformers  3".  Assim  como 
no  desenho  animado  que  inspirou 
a  adaptação  de  "Transformers"  pa- 
ra a  tela  grande,  os  robôs  extrater- 
restres que  protagonizam  a  série  se 
disfarçam  de  veículos  para  despis- 
tar as  suspeitas  dos  humanos. 

Além  dos  esportivos  já  citados, 
o  Hound,  um  veículo  militar  da 
empresa  Oshkosh  Defense,  e  um 
caminhão  da  Western  Star  Trucks 
estão  entre  os  novos  astros  do  fil- 
me. Segundo  Bay,  este  último  é  a 
versão  repaginada  de  Optimus  Pri- 
me, líder  dos  Autobots  -  os  robôs 
bonzinhos  -  e  um  dos  persona- 
gens principais  da  série  cinemato- 
gráfica. A  nova  roupagem  de  Opti- 
mus exibe  carroceria  com  diversas 
peças  cromadas  e  pintura  customi- 
zada  inspirada  no  caminhão  usado 
anteriormente,  um  Peterbilt  379. 

O  Camaro  SS  é  um  modelo  1967 
modificado  e  servirá  de  disfarce  pa- 
ra ninguém  menos  que  o  simpáti- 
co andróide  Bumblebee,  que  sur- 
giu nos  primeiros  longas  como 
um  Camaro  amarelo  de  nova  gera- 
ção. As  identidades  dos  outros  veí- 
culos, incluindo  o  Bugatti  Veyron 
Grand  Sport  Vitesse,  uma  das  ver- 
sões mais  recentes  do  su- 
percarro  e  avaliado  em 
US$  2,4  milhões,  o  Cor- 
vette C7  Stingray  2014  e 
o  caminhão  militar  não 
foram  reveladas.  Mas, 
eles  vão  dividir  as  ce- 
nas de  ação  com  atores 
reais,  como  Mark  Wah- 
Iberg  ("Planeta  dos  Ma- 
cacos" e  "Os  Infiltra- 
dos"), Stanley  Tucci 
O  Terminal"  e  "O 
Diabo  Veste  Prada") 
e  Nicola  Peltz  ("O 
Último  Mestre  do 
Ar").  As  gravações  de 
"Transformers  4"  co- 
meçariam neste  mês. 

^  METRO 


Identidade  do  Bugatti 
ainda  não  foi  revelada 


Western  Star  Trucks  é 
versão  repaginada  do 
líder  dos  Autobots 
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Hora  do  banho 

Exposíçdu.  Os  fotógrafos  Marcelo  Cabrera  e  Andréa  Albuquerque  flagraram  vários  cãezinhos 
em  cenas  inusitadas.  A  mostra  'O  Banho  da  Cachorrada'  será  inaugurada  na  próxima  semana 


Tudo  ^Íf^ 

para  o  seu  •J^» 

Cão  e  Gato.  tmgppáát^ 

megapetshop.com.br  i5i)3326.7334 


Fotos  e  festa 

A  exposição  "O  Banho  da 
Cachorrada"  abre  no  dia  6  de  julho, 
para  comemorar  o  primeiro  ano  da 
Boutique  de  Bicho  (r.  Irmão  José  Otão, 

582).  Nesse  dia,  haverá  outras 
atividades  para  os  pets,  como  sorteio 
de  brindes  e  feira  de  adoção.  As  fotos 
ficam  em  cartaz  até  20  de  julho. 


José,  Stitch,  Meg  e  Ana- 
belo  são  alguns  dos  cãe- 
zinhos que  ilustram  esta 
página.  Em  comum,  eles 
esperam  por  um  dono  - 
mas  também  adoram  cari- 
nho e  um  bom  banho. 

Foi  vendo  seu  cãozinho 
Jimmy  todo  molhado  que 


os  fotógrafos  Marcelo  Ca- 
brera e  Andréa  Albuquer- 
que (do  espaço  Foto  do  Bi- 
cho) tiveram  a  ideia  de 
montar  a  exposição  "O  Ba- 
nho da  Cachorrada".  As  fo- 
tos foram  feitas  na  Bouti- 
que de  Bicho  e  clicaram  os 
"clientes"  caninos  da  pró- 


pria loja  e  também  os  bi- 
chinhos da  ONG  Patas 
Dadas. 

O  resultado  foi  nada 
menos  que  uma  centena 
de  imagens,  que  registram 
os  mais  variados  tipos  de 
felpudos:  cães  de  raça,  vi- 
ra-latas,    dóceis,  zanga- 


100 


imagens  divertidas  registram 
cãezinhos  de  todas  as  raças 
e  personalidades,  muitos  em 
busca  de  adoção. 


dos,  impacientes,  tímidos, 
brincalhões  e  cãezinhos 
sem  dono.  "Encharcados, 
cheios  de  espuma  e  emo- 
lados  em  toalhas  felpudas 
eles  ficam  ainda  mais  in- 
críveis", ressalta  Marcelo. 

O  fotógrafo  também 
avisa  que  a  exposição,  que 


abre  no  dia  6  de  julho,  se- 
rá beneficente.  "A  renda 
das  fotos  irá  para  a  ONG 
Patas  Dadas.  Além  dis- 
so, vários  dos  cãezinhos 
que  foram  nossos  mo- 
delos estarão  lá,  para  se- 
rem   adotados",  revela. 


12  CULTURA 
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Que  monstro  você  é? 

Estreia.  Após  doze  anos  de  espera,  Mike  e  Suiiey  voitam  a  divertir  a  criançada,  agora  em  'Universidade  Monstros' 


Agora  os  fas  vão  saber  co- 
mo tudo  começou.  Um  dos 
primeiros  blockbusters 
do  verão  norte-america- 
no,  "Universidade  Mons- 
tros" acaba  de  estrear  no 
Brasil.  Trata-se  de  um  pre- 
quel  (o  filme  que  antecede 


uma  história  já  lançada)  de 
"Monstros  S.A."  (2001). 

Dessa  vez,  Mike  Wa- 
zowski  é  o  centro  das 
atenções.  Decidido  desde 
criança  a  se  tornar  uma 
figura  assustadora,  ele  se 
matricula  na  Universidade 


Monstros  para  aprender 
as  técnicas  mais  temíveis. 
Mas  logo  ele  encontra  di- 
ficuldades, como  colegas 
provocadores  e  a  temida 
diretora  Hardscrabble. 

Num  momento  mais 
complicado  é  que  o  baixi- 


nho verde  conhece  o  gran- 
dalhão  que  vai  se  tornar 
seu  melhor  amigo:  Sulley, 
um  jovem  mimado  que  vi- 
ve das  histórias  de  sucesso 
de  seu  pai. 

Ao  lado  de  monstros 
dos  tipos  mais  fofos,  os 


dois  precisam  mostrar  pa- 
ra todos  que  podem  se  tor- 
nar figuras  temidas  pelas 
crianças. 

Veja  abaixo  o  perfil  de 
sete  desses  personagens 
e  descubra  qual  se  parece 
mais  com  você.  ^  metro 
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CotíUard  brilha  em  drama 


Marion  Cotillard  assume, 
com  seu  reconhecido  talen- 
to, um  papel  difícil:  o  de  uma 
mulher  que  perdeu  as  pernas. 

Novidade  desta  semana 
nos  cinemas,  "Ferrugem  e  Os- 
so" é  dirigido  pelo  francês  Jac- 
ques  Audiard  e  gira  em  tomo 


do  amor  improvável  que  sur- 
ge entre  Ali  (M.  Schoenaerts) 
e  Stéphanie.  Ele  é  um  homem 
solitário  que  precisa  rearran- 
jar  sua  vida  para  cuidar  do  fi- 
lho. Neste  momento  da  vida, 
ele  conhece  Stéphanie,  uma 
treinadora  de  orcas  feliz  com 


o  seu  trabalho. 

Tempos  depois,  os  dois 
se  reencontram  e  Stépha- 
nie está  numa  cadeira  de  ro- 
das, sem  brilho  algum.  Nesta 
história  de  redenção,  os  dois 
vão  se  ajudar  mutuamente. 

®  METRO 


'Xaxados'em 
debate 

Um  dos  melhores  discos 

lançados  em  2012  no 
Rio  Grande  do  Sul, 

"Xaxados  e  Perdidos" 
será  o  tema  de  hoje,  às 

igh,  do  projeto  Núcleo 
da  Canção,  na  Sala  João 

Fahrion  da  UFRGS  (av. 

Paulo  Gama,  110).  A 
cantora  Simone  Marques 

estará  presente  para 
falar  sobre  a  seleção  de 
repertório  e  gravação  do 

disco.  Entrada  franca. 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  24  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


@    CULTURA  13 


AARON  LUCY/METRO  INTERNACIONAL 


ROBERT  KYNCL 

Chefe  giobai  de  conteúdo  do  YouTube  aponta  o  irreversível:  a  TV  será  cada  vez  mais  pulverizada  em  diversas  plataformas 

'DISPOSITIVOS  MÓVEIS  SE 
TORNARAM  A  PRIMEIRA  TELA' 


A  TV,  enquanto  apenas  uma 
caixa  preta,  está  morta  na 
sua  sala  de  estar? 

O  aparelho  não  está  mor- 
to em  si,  mas  há  outros  dis- 
positivos, que  eu  chamo  de 
'work  machines'  -  compu- 
tadores, telefones,  tablets  -, 
que  já  possuem  conexão  wi- 
-fi  e  transmitem  vídeo.  E, 
por  causa  disso,  descobri- 
mos padrões  de  consumo  e 
demandas  de  outras  formas 
de  conteúdo  que  não  neces- 
sariamente se  encaixam  no 
formato  do  aparelho  de  TV. 
As  pessoas  consomem  cada 
vez  mais  estes  vídeos. 

Esse  tipo  de  conteúdo  tem 
borrado  as  fronteiras  entre 
quem  consome  e  quem  pro- 


duz entretenimento.  Qual  o 
impacto  disso? 

Isso  apenas  significa  que  há 
mais  gente  criando  hoje  que 
no  passado,  quando  toda  a 
indústria  televisiva  era  ba- 
seada em  sistemas  fechados: 
eram  as  companhias  que  le- 
vavam conteúdo  até  você. 
Hoje  este  é  um  sistema  aber- 
to, no  qual  qualquer  um  po- 
de emitir  conteúdo  capaz  de 
ser  consumido  de  diversos 
dispositivos  -  inclusive  a  TV. 

A  figura  dos  intermediários 
já  era? 

Sim,  muitos  deles.  Tradicio- 
nalmente, um  produtor  cria- 
va um  programa,  licenciava- 
-o  para  uma  rede  de  TV  e  o 
departamento  de  marketing 


se  encarregava  de  vendê-lo. 
Esses  dois  segmentos  estão 
em  colapso.  Hoje,  quem  cria 
conteúdo  também  o  comer- 
cializa e  lida  com  o  desenvol- 
vimento da  audiência. 

Como  isso  muda  a  socieda- 
de e  nosso  dia  a  dia? 

Veja  as  mídias  móveis.  Há 
dois  anos,  6%  do  conteúdo 
consumido  no  YouTube  vi- 
nha desses  equipamentos. 
Esse  volume  saltou  hoje  pa- 
ra 30%.  Em  muitos  países, 
como  Coreia  do  Sul  e  Arábia 
Saudita,  ele  representa  mais 
de  50%.  Os  dispositivos  mó- 
veis se  tomaram  a  primeira 
tela  em  vez  da  segunda. 

Isso  é  bom  ou  ruim? 


Acho  bom.  Pessoas  senta- 
vam na  frente  da  TV  e  fica- 
vam meio  quietas.  Hoje  elas 
compartilham,  comentam  e 
falam  sobre  o  que  veem.  As 
conversas  começam  no  for- 
mato de  texto,  mas  rapida- 
mente tomam  uma  forma  vi- 
va. E  ver  o  conteúdo  através 
de  dispositivos  móveis  nos 
proporcionou  ter  essas  expe- 
riências em  qualquer  lugar 
e  não  só  na  sala  de  casa.  Cla- 
ro, tudo  deve  ser  usado  com 
moderação.  Se  tudo  o  que 
você  faz  no  dia  é  assistir  ao 
YouTube  no  seu  smartpho- 
ne,  isso  não  é  bom. 

ELISABETH 
BRAW 

METRO  INTERNACIONAL 


On-line 


Kevin  Spacey  protagoniza  "House  of  Cards"  do  Netflix  i  divulgação 


Conteúdo 
ainda  velho, 
mas  produção 
com  ar  novo 

A  série  "House  of  Cards" 
é  produzida  para  o  Net- 
flix e  transmitida  apenas 
on-line,  mas  tem  cara  de 
qualquer  série  exibida 
no  horário  nobre  da  TV. 
No  entanto,  este  é  o  en- 
tretenimento do  futuro, 
já  que  a  empresa  é  capaz 
de  medir  as  reações  do 
público  com  mais  preci- 
são do  que  qualquer  ou- 


tra companhia. 

"Eles  monitoram  nos- 
sa forma  de  assistir: 
quando  pausamos  um  fil- 
me, quais  episódios  assis- 
timos de  novo...",  afirma 
Chuck  Tryon,  autor  do  li- 
vro "On-Demand  Cultu- 
re:  Digital  Delivery  and 
the  Future  of  Movies". 

O  Netflix  já  expande 
suas  produções  próprias 
com  "Hemlock  Grove". 
E,  aparentemente,  ele 
não  se  preocupa  em  ver 
suas  séries  como  alvo  de 
download  ilegal,  já  que 
isso  só  aumenta  o  buzz 
em  cima  delas. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


YouTube  faz  aposta  em 
formação  de  amadores 


Ciente  de  que  consumidor  e 
produtor  de  entretenimento 
são  cada  vez  mais  um  só,  o 
YouTube  abriu  em  Los  Ange- 
les o  Creator  Space,  um  cam- 
po de  treinamento  no  qual 
pessoas  que  antes  faziam  ví- 
deos em  seus  quartos  estão 
se  tomando  profissionais  sob 
a  tutela  de  20  mentores. 
"Conseguir   um  espaço 


próprio  como  este  seria  ex- 
tremamente caro",  diz  James 
Ashby,  31  anos,  no  set  de  seu 
show  "Hand2Mouth",  situa- 
do no  Creator  Space. 

Entre  25  e  40  produtores 
são  escolhidos  por  trimestre 
para  frequentar  os  três  meses 
de  aulas  gratuitas  do  espaço. 
Em  contrapartida,  o  YouTube 
fica  com  parte  da  receita  con- 


quistada pelos  programas. 

"A  diferença  entre  fazer 
um  programa  desse  jeito  e 
no  meio  tradicional  é  o  con- 
tato  com  a  audiência",  ex- 
plica Ashby.  "Nós  não  pre- 
cisamos de  10  milhões  de 
visualizações  porque,  se  100 
mil  já  assistem  e  nos  dão,  ca- 
da um,  US$  5,  já  está  ótimo." 

®  METRO  INTERNACIONAL 


Desafio  é  driblar  aumento 
da  pirataria  esportiva 


A  cada  semana,  milhões  de 
pessoas  curtem  transmissões 
esportivas  ao  vivo  e  não  pa- 
gam um  centavo  por  isso.  Is- 
so se  deve  à  existência  de  mi- 
lhares de  websites,  em  geral 
hospedados  em  países  com 
fraca  regulamentação  do  se- 
tor,  que  transmitem  ilegal- 
mente estes  eventos.  Times, 
emissoras  e  TVs,  além  de  ca- 
nais on-line  que  operam  le- 
galmente, estão  atrás  dos 
infratores.  A  Liga  Britânica 
calcula  já  ter  derrubado  pelo 
menos  30  mil  sites  na  tempo- 
rada passada.  O  problema  é 


que,  assim  que  um  site  é  des- 
ligado, outro  surge.  E  os  es- 
pectadores não  parecem  se 
importar  se  a  qualidade  é  in- 
ferior: no  fim  das  contas,  eles 
não  pagam  nada.  Para  não 
perder  a  onda,  o  canal 
ESPN  abraçou  a  ideia  de 
oferecer  transmis- 
sões gratuitas. 

®  METRO 
INTERNACIONAL 


Análise 


V  futuro  é  o 
crowdsourríng* 

Mais  e  mais  pessoas  que- 
rem ser  parte  da  produção 
do  entretenimento.  Uma 
área  de  grande  potencial 
é  o  crowdsourcing:  hoje  é 
possível  ter  arte  financia- 
da por  meio  de  sites  como 
o  Kickstarter,  no  qual  as 
pessoas  não  apenas  ban- 
cam o  projeto  como  tam- 
bém decidem  sobre  rotei- 
ro e  personagens. 

Com  esse  tipo  de  finan- 
ciamento, você  garante 
mercado  para  seu  produ- 
to e  democratiza  o  entre- 
tenimento, já  que  dá  pa- 
ra ir  ao  mercado  sem 
intermediários. 


ROHITTALWAR 

CEO  da  Fast  Future,  empresa 
especializada  em  previsões 
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VARIEDADES 


metrí 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/a  METROJORNAL.COM.br 


Fim  dos  R$  0,20 

E  já  que  os  protestos  fizeram  efeito  e  a  tarifa  voitou  aos  R$  3, 

nós  iistamos  as  cinco  melhores  maneiras  de  usar  os  R$  0,20: 

5  -  Jogar  20  rodadas  de  cara  ou  coroa  ao  mesmo  tempo 

4  -  Atirar  as  moedas  do  aito  de  um  prédio 

3  -  Ajudar  20  mendigos  de  uma  forma  muito  miserável 

2  -  Ficar  preso  na  porta  do  banco 

E  a  meihor  maneira  de  usar  os  R$  0,20  é: 

1  -  Comprar  cartolina  para  o  próximo  protesto! 


Novo  cabelo  do  Belo 

Quem  aí  viu  o  cabeio  novo  do  Beio? 
Éa  sensação  do  momento!  Sensa- 
ção que  aigo  está  errado.  Eie  não 
deu  um  tapa  no  visuai,  deu  uma 
surra!  Se  com  um  cabeio  desse,  eie 
é  o  Beio,  a  Gracyanne  Barbosa  é 
uma  bonequinha  de  porceiana... 


Adriano  no  Internacional 

O  Internacionai  anunciou  a  contratação  de  Adriano  Imperador  na  se- 
mana passada,  mas  a  torcida  não  vai  fazer  festa  para  recebê-io  por- 
que provaveimente  eie  vai  vir  direto  de  uma.  O  time  do  Internacio- 
nai tá  de  brincadeira.  Eies  chamam  Dunga  para  técnico,  Adriano  para 
centroavante...  Só  faita  chamar  o  Coiior  para  presidente. 

Pesquisa  sobre  homens  que  são  viciados  em  academia 

Faiando  em  sexo,  pesquisa  mostrou  que  homens  que  têm  o  pênis  pe- 
queno têm  obsessão  peio  corpo  e  tendem  a  maihar  mais.  Eu  sempre 
soube  que  homem  que  maiha  tem  obsessão  peio  corpo,  mas  achava 
que  era  peio  corpo  de  outro  homem.  Sinceramente,  eu  não  sei  se  ma- 
ihação  faz  o  dito  cujo  ficar  pequeno,  mas  depois  da  "Maihação"  o  André 
Marques  nunca  mais  achou  o  deie. 


Cura  gay 

A  Comissão  de  Direitos  Humanos  da 
Câmara  aprovou  o  projeto  da  cura  gay. 
Os  psicóiogos  podem  agora  consuitar 
um  gay  e  dizer  "Por  favor,  deite  aqui. 
Não,  não...  de  bruços  não...  isso.  Assim". 
Nunca  vi  ninguém  acordando  "nos- 
sa tô  meio  gay  hoje...  Acho  que  é  es- 
se tempo  fresco".  O  pastor  Feiiciano  faz 
as  unhas  e  aiisa  o  cabeio.  Acho  que  eie 
deveria  tentar  a  automedicação. 


Lei  dos  semáforos 

Haddad  sancionou  um  projeto  para  que  os  semáforos  de  São  Pauio  fi- 
quem piscando  da  meia-noite  às  4h.  Isso  vai  ser  muito  bom  quando 
voitar  a  passar  carro  nas  ruas  de  São  Pauio.  Essa  medida  foi  pensando 
nos  assaitos  que  possam  ocorrer  de  madrugada.  Ninguém  quer  atra- 
paihar  a  fuga  dos  bandidos.  Agora  as  pessoas  vão  ter  que  ser  assaita- 
das  em  movimento.  De  madrugada  só  tem  bêbado  dirigindo.  Já  que 
vai  tirar  os  semáforos,  tira  os  postes  também  que  ajuda  muito  mais. 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  24  DE  JUNHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  e  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  quinta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


Os  invasores 
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Gastos  com  a  Copa 

A  informação  é  de  que  até  agora  gas- 
tamos R$  28  bilhões  com  os  prepa- 
rativos para  a  Copa  do  Mundo.  Sabe- 
mos que  as  maiores  deficiências  no 
Brasil  estão  na  área  da  educação,  saú- 
de e  segurança,  cujas  soluções  passa- 
riam necessariamente  pela  constru- 
ção de  escolas,  hospitais  e  presídios. 
Farei  um  cálculo  do  que  poderíamos 
construir  com  esse  dinheiro  todo.  Sa- 
bemos que  o  CUB  hoje  está  por  volta 
de  R$  1,5  mil  por  m^.  Sabemos  tam- 
bém que  escolas,  hospitais  e  presí- 
dios (não  apenas  alvenaria,  mas  inú- 
meros outros  componentes,  que 
elevariam  o  preço  do  m^  para  pro- 
vavelmente R$  4  mil,  se  não  houver 
roubalheira).  Assim,  com  os  R$  28  bi- 
lhões, construiríamos  7  milhões  de 
m^,  o  que  dividindo-se  em  escolas, 
hospitais  e  presídios,  teríamos  2,3 
milhões  de  m^  para  cada  setor,  o  que 
corresponderia  a  milhares  de  salas 
de  aula,  milhares  de  leitos  em  hos- 
pitais e  milhares  de  celas  prisionais. 
Assim  verificamos,  que,  sem  sombra 
de  dúvida,  estão  cobertos  de  razão 
os  manifestantes  de  rua  em  conde- 
nar o  desperdício  de  nosso  dinheiro 
com  esta  baboseira  de  futebol  e  Copa 
do  Mundo.  Por  fim,  cabe  ainda  lem- 
brar que  somos  um  país  com  enor- 
mes bolsões  de  fome,  miséria  e  au- 
sência de  infraestrutura. Tornando 
ainda  mais  sem  sentido  essa  orgia  de 
despesas  com  a  Copa. 

GILBERTO  SARTORI  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Você  gosta  do  inverno, 
que  começou  na 
sexta-feira?  Porquê? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


@araujoL_kc 

Não  gosto!  Muito  frio  e  úmido. 
Bom  é  o  sol! 

@garcia_silva 

É  mais  difícil  sair  da  cama  pela  manhã, 
mas  vale  a  pena  para  tomar  um  bom 
vinho  e  fazer  programas  mais  caseiros. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


I  OM 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Os  relacionamentos  de  trabalho  deve- 
rão ser  vivenciados  de  maneira  diferente,  sendo  que  é  propen- 
so a  conviver  com  alguns  de  forma  mais  frequente  do  que  antes. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Dedicação  especial  com  temas  relaciona- 
dos à  fé  e  a  religiosidade  fará  bem  para  amenizar  desgastes  cotidia- 
nos.  Profissionalmente,  alguns  conhecimentos  serão  bem-vindos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Alguns  contratempos  são  mais  pro- 
pensos diante  de  assuntos  financeiros  e  materiais.  Valorize  as- 
suntos que  preservem  suas  finanças  e  seus  bens,  como  seguros. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  de  paciência  com  as  diferen- 
ças em  seus  relacionamentos  de  maior  conivência  e  vínculo  afe- 
tivo.  Cuide  para  não  querer  intervir  de  maneira  individualista. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  A  dedicação  a  pequenas  despesas  e  buro- 
cracias deve  ser  priorizada  até  para  não  ter  riscos  de  problemas 
financeiros.  Período  especial  para  cuidados  com  o  corpo  e  saúde. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Assuntos  profissionais  apontam  ten- 
dências para  novas  motivações  e  projetos.  Cuide  para  não  agir 
de  forma  individualista  com  quem  possui  mais  vínculo  afetivo. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tendências  a  lidar  com  ajustes  materiais 
que  envolvam  o  lar.  Assuntos  ligados  a  familiares  também  são 
propensos  a  tomar  uma  atenção  extra.  Período  nostálgico. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Momento  propenso  para  os  estu- 
dos, seja  em  alguma  atividade  nova  ou  em  algo  que  já  se  dedica. 
Em  assuntos  profissionais,  necessidade  de  confirmar  informações. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  procure  ser  paciente  ao  resolver  as- 
suntos materiais  e  atente-se  com  certas  extravagâncias  com  o  seu  di- 
nheiro. É  um  momento  especial  para  conversas  sobre  prioridades. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  ^ais  disciplina  com  assuntos 
profissionais  e  obrigações  de  sua  rotina.  Cuide  para  que  tal  pos- 
tura não  provoque  desatenção  com  as  relações  de  maior  vínculo. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  o  envolvimento  com  causas  coleti- 
^/\/\^  vas  é  um  tema  que  costuma  mover  nativos  do  seu  signo  e  estará 
mais  frequente  devido  a  alguma  que  despertará  seu  empenho. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Contatos  diferentes  e  mesmo  amizades 
deverão  auxiliá-lo  no  trabalho.  Em  momentos  de  lazer  e  diversões,  a 
vivência  com  amigos  marcará  situações  que  amenizem  desgastes. 
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Implosão  do  Olímpico 
será  debatida  na  sexta 


Velha  casa.  Grupo  de  trabalho  composto 
por  prefeito  e  secretários  tratará  da  demolição 


A  partir  desta  sexta-feira 
a  implosão  do  Olímpico 
entra  de  vez  na  pauta  da 
prefeitura.  Um  grupo  exe- 
cutivo composto  por  secre- 
tários municipais,  enge- 
nheiros e  representantes 
de  Grémio  e  OAS  debaterá 
as  providências  para  que 
a  demolição  não  acarrete 
grande  impacto  à  cidade. 

O  prefeito  José  Fortuna- 
ti capitaneará  a  equipe  de 
trabalho.  Foram  convoca- 
dos para  o  encontro  as  se- 
cretarias de  Urbanismo, 
Meio  Ambiente  e  Obras 
e  Viação,  além  de  EPTC  e 
DMLU.  O  objetivo  no  pri- 
meiro encontro  será  de- 
finir o  raio  de  edificações 
nas  redondezas  do  estádio 
que  será  atingido  e  o  tem- 
po de  duração  de  toda  ope- 
ração, que  deve  ocorrer  em 
outubro. 

Ricardo  Gothe,  secreta- 
rio-adjunto  de  Urbanismo, 
afirma  que  a  data  da  im- 


plosão não  está  na  agen- 
da de  pautas  das  reuniões. 
A  questão  será  definida  en- 
tre Grémio  e  OAS. 

"Não  temos  previsões 
de  data.  As  informações 
que  temos  é  que  Grémio 
e  OAS  não  decidiram  nem 
a  data  da  troca  de  chaves", 
explica  Gothe. 

Se  sabe  apenas  que  a  de- 
molição será  na  tarde  de 
um  domingo,  onde  o  trân- 
sito de  veículos  e  pessoas  é 
menor,  além  da  maior  ca- 
pacidade de  monitoramen- 
to  da  operação. 

O  processo  de  desinte- 
gração do  Olímpico  ocor- 
rerá em  trés  etapas.  A  pri- 
meira, seletiva,  retirará 
algumas  partes  do  estádio, 
como  a  cobertura,  a  se- 
gunda, mecânica,  remove- 
rá paredes  internas  e,  por 
fim,  a  implosão  demolirá 
a  estrutura  que  sustenta  o 
velho  casarão. 


Neymar.  Primeiro  jogo 
pelo  Barcelona  deverá 
ser  contra  o  Santos 


Bem  como  Falcão,  que  em 
1980  estreou  pela  Roma 
justamente  contra  o  Inter, 
seu  ex-time,  Neymar  deve- 
rá entrar  em  campo  pela 
primeira  vez  com  a  cami- 
sa do  Barcelona  diante  do 
Santos,  em  2  de  agosto. 

A  CBF  liberou  o  Santos 
para  viajar  a  Barcelona  em 
meio  à  temporada.  O  clu- 
be da  Vila  disputará  o  Tro- 
féu Joan  Gamper  em  duas 
partidas.  Neymar  se  apre- 
senta ao  clube  catalão  em 
29  de  julho.  Duas  semanas 
antes  o  Barça  iniciará  uma 
pré-temporada  por  sete 
países:  Tailândia,  Malásia, 
Israel,  Palestina,  Polónia, 
Alemanha  e  Noruega. 

Neymar  se  juntará  a 
uma  legião  de  galáticos 
que  compõe  o  clube  mais 
bem-sucedido  dos  últimos 
anos  no  futebol.  Entre  os 
brasileiros  estão  Daniel 
Alves,  Adriano  e  Rafinha. 

As  atuações  de  desta- 
que do  camisa  10  com  a 
camisa  amarela  tém  cha- 


mado a  atenção  dos  prin- 
cipais diários  espanhóis, 
como  o  "Mundo  Deporti- 
vo",  que  o  definiu  como 
"Míssil  Neymar",  em  uma 
manchete  estampada  na 
edição  posterior  à  vitória 
da  Seleção  sobre  a  Itália. 

0  METRO  POA 


Atualmente,  estádio  é  utilizado  para  treinos  da  equipe  principal  e  partidas  da  base  i  gabrieladi  bella/arquivo/metro 


Semana  para  definir 
chegadas  e  partidas 


Até  o  fim  da  semana  Dun- 
ga  talvez  já  saiba  o  que  te- 
rá em  mãos  para  o  segun- 
do semestre  deste  ano.  Os 
próximos  dez  dias  devem 
definir  as  chegadas  de  um 
atacante  e  um  meia  e  con- 
firmar a  venda  de  Fred  para 
o  Shakhtar. 

O  mais  próximo  de  de- 
sembarcar na  capital  é  o 
centroavante  Adriano,  que 
realizou  exames  no  Rio  Ja- 
neiro para  verificar  a  situa- 
ção do  seu  tendão,  constan- 
temente lesionado.  Caso 
seja  aprovado  nos  exames, 
o  Imperador  pode  chegar 
até  sexta-feira  à  capital  pa- 
ra se  apresentar  como  novo 
reforço  colorado. 

Além  de  Adriano,  outra 
convicção  de  Dunga  que  es- 
tá próxima  do  Beira-Rio  é 
Julio  Baptista.  O  meia  es- 
tá na  Europa  desde  2002, 
quando  deixou  o  São  Pau- 
lo para  defender  o  Sevilla. 
O  acerto  com  o  jogador  de- 
ve ser  firmado  nos  próxi- 
mos dias. 


Baptista  e  Dunga  tinham  boa  relação  na  Seleçao  i  kevork  djansezian/getty  images 


Alex  para  repor  Fred 

Alex  Raphael,  campeão  da 
América  e  do  mundo  com 
o  Inter  em  2006  pode  ser  a 
rápida  resposta  da  direção 
à  iminente  saída  de  Fred. 
O  canhoto  que  se  notabi- 
lizou pelos  chutes  de  fo- 
ra de  área  está  atuando  no 
Al-Gharafa  do  Qatar  e  já 
manifestou  interesse  em 
retornar  ao  clube  que  ala- 


vancou  sua  carreira. 

A  chegada  de  um  za- 
gueiro também  pode  ser 
definida  nesta  semana.  O 
zagueiro  Cléber,  da  Pon- 
te Preta,  teve  seus  direi- 
tos federativos  comprados 
por  um  grupo  de  empresá- 
rios que  já  acenou  com  a 
possibilidade  de  repassá- 
-lo  ao  Inter. 


ESPORTE 


Confirmado  ^ 


David  Luiz 

Substituído  por  Dante 
no  12  tempo  do  jogo 
contra  a  Itália,  sábado, 
o  zagueiro  garantiu 
que  não  será  dúvida 
para  o  duelo  contra  o 
Uruguai,  quarta-feira, 
pela  semifinal  da  Copa 
das  Confederações.  "É 
uma  seleção  que  nos 
conhece  vem  e  catimba 
muito.  Teremos  de  ser 
muito  inteligentes  e  bem 
organizados  taticamente 
para  vencê-los  e  chegar  à 
final",  disse  o  camisa  4. 


metrí 
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Celeste  no  caminho 
da  Seleção  Brasileira 

Tudo  definido.  Sul-americanos  goieiam  Taiti  na  Arena  Pernambuco  e  garantem  o  2^  [ugar 


Fúria.  Espanha  vence 
Nigéria  e  confirma 
melhor  campanha 


A  Espanha  confirmou  on- 
tem a  melhor  campanha 
do  grupo  B  e  de  toda  a  Copa 
das  Confederações.  A  vitó- 
ria tranquila  de  3  a  O  sobre  a 
Nigéria  colocou  a  Fúria  nas 
semifinais,  onde  enfrentará 
a  Itália.  O  confronto  será  a 
oportunidade  dos  italianos 
vingarem  a  derrota  por  4  a  O 
na  final  da  última  Eurocopa. 

Ao  seu  melhor  estilo,  a 
Espanha  controlou  a  par- 
tida como  quis  na  primei- 
ra etapa.  Alguns  momentos 
de  susto  dados  pelos  con- 
tra-ataques  africanos  eram 
dosados  por  muita  troca  de 
passes  e  temperados  com  jo- 
gadas verticais  que  quebra- 
vam o  toque  de  bola  quase 
modorrento.  Em  uma  destas 
infiltradas  repentinas  o  late- 
ral-esquerdo  do  Barcelona 
Jordi  Alba  recebeu  um  pas- 
se do  endiabrado  Iniesta  pa- 
ra encarreirar  a  dribles  três 
marcadores  nigerianos  e  fi- 
nalizar na  saída  do  goleiro. 

Apesar  de  anotarem  nos 
primeiros  minutos,  os  es- 
panhóis não  sentaram  na 
vantagem,  e  multiplicaram 
oportunidades  de  ampliar  o 
marcador  ainda  na  primei- 
ra etapa. 

Porém,  o  final  do  primei- 
ro tempo  e  início  do  segun- 
do puseram  uma  interro- 


gação em  quem  estava  no 
Castelão:  "Será  que  vou  ver 
a  invencibilidade  espanhola 
de  2010  cair  por  terra  con- 
tra a  Nigéria?"  O  destino  pa- 
recia dar  sinais  positivos  de 
que  o  crime  poderia  ser  fei- 
to em  solo  cearense.  Obi  Mi- 
kel,  coração  do  time,  quase 
empatou,  bem  como  Mba 
em  chute  colocado  que  fez 
Valdês  se  espichar  para  bus- 
car a  bola  ou  Akpala  que  tes- 
tou para  nova  vitória  do  ar- 
queiro europeu. 

O  golpe  final 

Os  desperdícios  nigerianos 
foram  punidos  com  requin- 
tes da  "crueldade  espanho- 
la". Aquela  que  parece  se 
fazer  de  morta  ao  longo  da 
partida  até  se  levantar  e  dar 
um  bote  rápido,  seco  e  frio. 
Como  a  troca  de  passe  ve- 
loz que  culmina  num  cruza- 
mento na  cabeça  de  Torres 
para  ampliar  o  placar  ou  o 
lançamento  de  David  Villa 
que  atravessou  todos  os  dez 
africanos  que  estavam  a  sua 
frente  e  chegou  nos  pés  de 
Alba,  que  driblou  o  goleiro, 
pôs  o  úlimo  prego  no  caixão 
adversário.  Confirmou-se  as- 
sim mais  uma  vitória  da  se- 
leção que  mais  enterrou  ri- 
vais desde  2010. 
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NIGÉRIA 


Enyeanna;  Annbrose,  Oboabona, 
Onneruo  (Egwuekwe)  e  Echiejile; 
Ogude,  Obi  Mikel  e  Mba  (Ogu); 
Musa,  Akpala  (Gannbo  Muhannnnad)  e  Ideye  Técnico: 
Stephen  Keshi 


ESPANHA 


Victor  Valdês;  Arbeloa,  Sergio 
Rannos,  Piqué  e  Jordi  Alba; 
Busquets,  Xavi  e  Iniesta;  Fabregas  (David  Silva), 
Soldado  (Fernando  Torres)  e  Pedro  (Villa)  Técnico: 
Vicente  dei  Bosque 


É  verdade  que  o  adversá- 
rio era  fraco,  amador  e  que 
a  vitória,  por  qualquer  pla- 
car, não  seria  parâmetro 
de  bom  futebol.  Afinal,  fo- 
ram seis  gois  sofridos  pa- 
ra Nigéria,  dez  para  a  Es- 
panha, e  apenas  um  tento 
anotado,  contra  a  seleção 
africana.  Mas  o  Uruguai 
precisava  dos  três  pontos 
para  conquistar  a  vaga  pa- 
ra a  semifinal  da  Copa  das 
Confederações.  Resultado: 
uma  goleada  por  8  a  O  on- 
tem sobre  o  Taiti  e  a  classi- 
ficação garantida  na  Arena 
Pernambuco. 

O  placar  dilatado  emba- 
lou o  time  para  o  próximo 
confronto,  que  será  rechea- 
do de  história:  na  quarta- 
-feira,  a  Celeste  enfrenta  a 
Seleção  Brasileira  em  Be- 
lo Horizonte,  em  uma  ree- 
dição da  final  da  Copa  do 


Mundo  de  1950  -  competi- 
ção que  foi  realizada  em  so- 
lo brasileiro,  com  final  feliz 
para  os  uruguaios. 

O  jogo 

Mesmo  atuando  com  o  ti- 
me B,  a  diferença  técnica 
a  favor  do  Uruguai  era  gri- 
tante. Tanto  que  o  zagueiro 
Scotti  se  deu  ao  luxo  de  per- 
der um  pênalti  -  defendido 
por  Meriel  -  e  ser  expulso. 
Isso  não  atrapalhou  a  Celes- 
te, que  não  tomou  conheci- 
mento e,  com  um  minuto 
de  jogo,  os  sul-americanos 
já  estavam  na  frente. 

Ao  Taiti,  valia  a  festa.  O 
time  da  Oceania  foi  "adota- 
do"  pela  torcida  brasileira. 
E,  ao  fim  do  jogo,  os  atletas 
abriram  uma  faixa  com  os 
dizeres  "Obrigado  Brasil"  e 
se  vestiram  com  bandeiras 
brasileiras.  ®  metro  poa 


URUGUAI          Silva;  Aguirregaray,  Coates,  Scotti 
■  e  Álvaro  Pereira;  Diego  Pérez  , 
Eguren,  Gargano  e  Lodeiro; 
Gaston  Ramirez  (Luis  Suárez)  e  Hernández 
Técnico:  Oscar  Tabárez 

0^ 

TAITI              Meriel;  Ludivon  1,  Vallar    e  Simon; 
' '              Caroine,  L.  Tehau  (Atani),  J.  Tehau, 
Aitamai  (Lemaire)  e  Vahirua;  Chong  Hue    e  Hnanyine 
(Tihone).  Técnico:  Eddy  Etata 

•    Gois.  Hernández  aos  l',  23'  e  45'  e  Diego  Pérez  aos  26  nninutos  do 
1^  tennpo;  Lodeiro  aos  15',  Hernández  aos  21  e  Suárez  aos  36  e  aos 
44  minutos  do  2^  tempo 

Gois.  Jordi  Alba,  aos  2'  do  1°  tempo  e  aos  42'  do  2°  tempo 
e  Fernando  Torres  aos  15'  do  2°  tempo 


Seleção  espera  por 
retranca  uruguaia 


Enquanto  o  Uruguai  mas- 
sacrava o  Taiti,  por  4  a  O,  na 
Arena  Pernambuco,  a  Seleção 
Brasileira  já  viajava  rumo  a 
Belo  Horizonte,  ganhando  al- 
gumas horas  de  preparação  a 
mais  do  que  os  adversários  pa- 
ra o  duelo  contra  o  rival. 

A  partir  de  hoje,  quando 
a  Seleção  começar  a  treinar 
em  Belo  Horizonte,  as  coisas 
deverão  ficar  ainda  mais  sé- 
rias. E  o  técnico  Luiz  Felipe 
Scolari  não  espera  vida  fácil. 
"Segundo  os  relatórios  que 
recebi  o  time  deles  é  com- 
pleto, muito  bem  organi- 
zado e  com  um  estilo  que 
dificulta  muito  qualquer  ad- 
versário", advertiu. 

Eleito  o  melhor  em  cam- 
po contra  a  Itália,  sábado,  o 
atacante  Neymar  não  espera 
vida  fácil  contra  os  vizinhos, 
contra  os  quais  nunca  jogou 
como  profissional.  "Contra  o 
Brasil,  as  equipes  ficam  atrás 


Para  Felipão,  time  uruguaio  dificulta 
qualquer  jogo  1  rui  porto  filho/fotoarena 


da  sua  intermediária  e  fazem 
com  que  a  gente  tenha  de  fa- 
zer um  jogo  de  paciência  pa- 
ra encontrar  espaços  e  ata- 
car", disse  ele  ao  Metro. 

^  FERNANDO  VALEIKA 
DE  BARROS 

I  DE  RECIFE,  PARA  o  METRO 


Ténis  ^^^^^^^1 

H  Motovelocidade 

Wímbledon 

Gaúcho  morre 

começa  hoje 

em  Interlagos 

0  tradicional  torneio 
de  Wimbledon  -  único 
Grand  Slam  disputado 
na  grama  -  começa  ho- 
je, na  Inglaterra.  0  suí- 
ço Roger  Federer  tentará 
conquistar  seu  8°  títu- 
lo na  competição.  Ele  es- 
treia contra  0  romeno 
Victor  Hanescu. 

0  piloto  gaúcho  Cris- 
tiano Ferreira,  29  anos, 
morreu  ontem  em  uma 
prova  do  Campeona- 
to Brasileiro  de  Moto- 
velocidade. 0  acidente, 
ocorrido  no  circuito  de 
Interlagos,  ocorreu  na 
primeira  curva,  a  cha- 
mada "S  do  Senna". 

®  METRO 

®  METRO  POA 

1  Desfalque  ^^^^^^H 

Indy  ^^^^^^^H 

Balotellí  sofre  lesão 

Canadense 

na  coxa  esquerda 

vence  em  lowa 

Uma  lesão  na  coxa 
esquerda  do  atacante 
italiano  Mário  Balotellí 
deve  tirá-lo  da  Copa  das 
Confederações.  0  jogador 
se  machucou  na  partida 
contra  0  Brasil,  ©metro  poa 

0  canadense  James 
Hichclifife  venceu  sua 
terceira  prova  nesta 
temporada  da  Indy. 
Tony  Kanaan  ficou  em 
3°  e  Hélio  Castroneves 

foi  0  8°.  ®  METRO  POA 

